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INTRODUÇÃO
O presente estudo, realizado em 2006, no âmbito da dissertação 

de Mestrado em Ciências da Educação  com

Especialização em Aprendizagem e Desenvolvimento Psicológico 

na Universidade Católica Portuguesa, debruçou-se sobre o 

Distúrbio Hiperactivo com Défice de Atenção e os 

Problemas de Aprendizagem, dos alunos do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. 

Palavras Chave: HIPERACTIVIDADE; PROBLEMAS DE 

APRENDIZAGEM; APOIO EDUCATIVO.

OBJECTIVOS E HIPOTESES
Os pressupostos inerentes a esta investigação centraram-se 

em: i) Aprofundar conhecimentos sobre a 

Hiperactividade (DHDA) na Infância e ii) Conhecer a 

relação existente entre a Hiperactividade (DHDA) 

e os Problemas de Aprendizagem nas crianças 

deste nível de ensino. Com base nos objectivos definidos 

para esta pesquisa, avançamos duas hipóteses de trabalho: I) 

As crianças com Distúrbio Hiperactivo com Défice 

de Atenção integradas no 1.º Ciclo do Ensino 

QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO
O DISTÚRBIO HIPERACTIVO COM DÉFICE DE ATENÇÃO 

ESTÁ ASSOCIADO AOS PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM, 

NO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO?

PRINCIPAIS RESULTADOS

REVISÃO LITERATURA
1984 - Kirk & Chalfant - A hiperactividade é um défice de atenção que contribui para as Dificuldades de Aprendizagem (Cruz, 1999).

1990 – Silver - As Dificuldades de Aprendizagem não se devem a problemas de atenção ou mesmo à actividade excessiva (Cruz, 1999).

Comportamento e Relações Sociais

• 50% das crianças DHDA têm dificuldades significativas e duradouras de relacionamento interpessoal (Pelham & Bender, 1982, in Lopes, 2003).

• Impulsividade - reflecte-se  no comportamento e nas relações entre pares, originado a aceitação / rejeição pelo grupo (Lopes, 2003).

Memória e Outros Processos Cognitivos

As crianças com DHDA demonstram dificuldade em tarefas que exijam estratégias de resolução de problemas, planeamento, método e 

organização do trabalho, resultantes de um insuficiente esforço na concretização das mesmas (Barkley, 1990; DuPaul & Stoner, 1994, in Lopes, 

2003).

Realização Académica

As crianças com DHDA demonstram níveis de realização escolar baixos e significativamente inferiores às suas capacidades, podendo derivar das 

suas características: défice de atenção, impulsividade e actividade motora excessiva (Barkley et al., 1991; Weiss & Hechtamn, 1993, in Lopes, 

2003). 

Nível de Aprendizagem comparativamente 
com o Grupo / Turma

Percentagem de respostas

Abaixo do nível da 
turma

Ao mesmo nível da 
turma

Acima do nível da 
turma

Língua Portuguesa 89.4 % 10.6 % 0.0 %

Matemática 80.9 % 19.1 % 0.0 %

Meio Físico 70.2 % 29.8 % 0.0 %

Expressões Artísticas 38.3 % 61.7 % 0.0 %

Educação Físico-Motora 27.7 % 59.6 % 12.8 %

Progressos / Retrocessos nas 
Aprendizagens, com o Apoio Educativo

Inalterado 
28%

Progrediu 
72%

Progressos / Retrocessos nos 
Comportamentos, com o Apoio 
Educativo

Melhorou 
68%

Inalterado 
30%

Piorou 2%

de Atenção integradas no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, comparativamente com o grupo turma, 

apresentam Problemas de Aprendizagem. II) As 

crianças com Distúrbio Hiperactivo com Défice de 

Atenção integradas no 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

quando usufruem de Apoio Educativo, 

demonstram progressos nas aprendizagens e/ou 

nos comportamentos e atitudes. 

METODOLOGIA
Utilizando uma metodologia quantitativa, procedemos 

à recolha de dados através de dois inquéritos por 

questionário. O primeiro, (com duas questões) 

pretendeu identificar a amostra e foi enviado para todas 

as Equipas de Coordenação de Apoio Educativo da zona 

Norte. Identificados 71 alunos com DHDA a frequentar o 

1.º Ciclo, procedemos ao envio dos respectivos inquéritos 

por questionário ao Professor de Apoio Educativo e ao 

Professor Titular da Turma, com o objectivo de dar 

resposta ao estudo,  no que respeita ao Apoio 

Educativo, à  Aprendizagem 

comparativamente com o Grupo/Turma e ao 

Comportamento e Relações Interpessoais dos 

alunos com DHDA.

Apoio Educativo – Nível Aprendizagem
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Língua Portuguesa

6.1. Apoio Educativo Não

6.1. Apoio Educativo Sim
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Matemática
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Apoio Educativo – Comportamento 
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8.1. Comportamento

6.1. Apoio Educativo Não

6.1. Apoio Educativo Sim

CONCLUSÕES
Os alunos com DHDA integrados no 1.º Ciclo, apresentam 

défices significativos nas áreas curriculares de Língua 

Portuguesa, Matemática e Meio Físico.

Foi suportada a 1ª Hipótese

As crianças com Distúrbio Hiperactivo com Défice de 

Atenção integradas no 1º Ciclo do Ensino Básico, 

comparativamente com o grupo turma, apresentam 

Problemas de Aprendizagem.

Foi suportada a 2ª Hipótese

As crianças com Distúrbio Hiperactivo com Défice de 

Atenção integradas  no 1º Ciclo do Ensino Básico, quando 

usufruem de Apoio Educativo, demonstram progressos 

nas aprendizagens e/ou comportamentos e atitudes.

Porém, o nível de aprendizagem encontra-se abaixo do 

nível médio da turma.
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